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RESUMO: 
O ato de fumar envolve hábitos, comportamentos, percepções, sensações, prazeres e sentimentos que juntos constroem 
todo um significado atrás do simples ato de tragar um cigarro, implicando diretamente na dificuldade de muitos de 
largar o fumo. O objetivo desse artigo é identificar o que a literatura oferece nos últimos cinco anos sobre fumantes e 
dificuldades encontradas ao decidirem parar de fumar, sintetizando as principais percepções das pessoas em relação a 
esse comportamento a fim de fundamentar o cuidado a esta clientela. Utilizamos a revisão sistemática da literatura, na 
qual delimitamos as seguintes etapas; elaboração da pergunta norteadora, estabelecimento de palavras- chave e de 
critérios para inclusão/exclusão de artigos. Prevalecem nas publicações, as principais dificuldades encontradas pelos 
fumantes ao tentarem parar de fumar e principais motivos que levam as pessoas a decidirem parar de fumar. Os 
resultados foram organizados na forma de tabela para facilitar a observação. O estudo nos possibilitou identificar o quão 
difícil é trabalhar com a temática, visto que mesmo que sejam inúmeros os estudos relacionados ao tabagismo, poucos 
trabalham as percepções dos indivíduos em seu enfrentamento ao vicio. 
Palavras-chave: percepções, fumantes, tabagismo.  
 
 

PERCEPTIONS AND DIFFICULTIES OF SMOKERS IN THE CESS ATION 

OF SMOKING 

 
ABSTRACT:  
The act involves smoking habits, behaviors, perceptions, sensations, pleasures and feelings that together build a whole 
meaning behind the simple act of inhaling a cigarette, which directly involves difficulty for many to quit smoking. The 
aim of this paper is to identify what literature offers the last five years on smoking and difficulties in deciding to quit 
smoking, summarizing the main perceptions of people regarding this behavior in order to substantiate care to this 
clientele. We use a systematic literature review, in which delimit the following steps; drafting the guiding question, 
establishing keywords and criteria for inclusion / exclusion of articles. Prevail in the publications, the main difficulties 
encountered by smokers trying to quit smoking and main reasons why people decide to quit smoking. The results were 
organized in tabular form to facilitate observation. The study allowed us to identify how difficult it is to work with the 
theme, since even if they are numerous studies related to smoking, few work the perceptions of individuals in coping 
with the addiction. 
Keywords : perceptions , smokers , smoking . 
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INTRODUÇÃO 

 

O tabagismo é atualmente reconhecido 

como uma dependência química, sendo 

classificado internacionalmente pela 

Organização Mundial da Saúde no grupo dos 

transtornos mentais e de comportamento (CID 

10) decorrentes do uso de substâncias 

psicoativas. (OLIVEIRA, 2008).  

Segundo Goulart, 2010, o desejo de 

parar de fumar é maior entre aqueles que 

reconhecem ser esse um hábito prejudicial à 

saúde. Isso deve ser levado em conta na 

adoção de estratégias que visam à redução do 

tabagismo. Porém mesmo que muitos saibam 

os efeitos negativos que o cigarro pode 

acarretar ao nosso organismo, o ato de fumar 

envolve hábitos, comportamentos, 

percepções, sensações, prazeres e sentimentos 

que juntos constroem todo um significado 

atrás do simples ato de tragar um cigarro, que 

implica diretamente na dificuldade de muitos 

de largar o fumo. 

Considerando os aspectos 

mencionados, o objetivo desse artigo é 

identificar o que a literatura oferece nos 

últimos cinco anos sobre fumantes e 

dificuldades encontradas ao decidirem parar 

de fumar, sintetizando as principais 

percepções das pessoas em relação a esse 

comportamento a fim de fundamentar o 

cuidado a esta clientela. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Para o alcance do objetivo proposto 

selecionamos como método de pesquisa, a 

revisão sistemática da literatura, delimitando 

as seguintes etapas: identificação do 

problema; elaboração da pergunta norteadora, 

estabelecimento de palavras- chave e de 

critérios para inclusão/exclusão de artigos. 

Em seguida realizamos a seleção dos artigos, 

e a definição das informações a serem 

extraídas dos trabalhos revisados, a discussão 

e interpretação dos resultados e, por fim, a 

síntese dos conhecimentos objetivos, e 

principais conclusões. A pesquisa foi 

realizada entre dezembro de 2013 a janeiro de 

2014.  

A busca dos artigos ocorreu na base de 

dados PubMed- Recurso livre do Medline 

desenvolvido pelo Centro Nacional de 

Informação sobre Biotecnologia – National 

Center for Biotechnology Information (NCBI) 

– para os Estados Unidos da América (EUA) 

Biblioteca Nacional de Medicina – National 

Library of Medicine (NLM) – que possibilita 

a pesquisa bibliográfica em mais de 22 

milhões de artigos médicos, incluindo artigos 

internacionais (PUBMED, 2014) e Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO)- 

biblioteca eletrônica que abrange uma coleção 

selecionada de periódicos científicos 

brasileiros (SCIELO, 2014).  

Utilizou-se como palavra- chave: 

smoking cessation.  Chegou-se a um total de 
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438.117 artigos, logo em seguida foram 

utilizados os critérios de inclusão e exclusão 

que foram: texto completo grátis disponível, 

dos últimos cinco anos (2008 a 2013), 

pesquisas com seres humanos, e que a 

publicação deveria conter em sua discussão a 

temática em estudo.  

 

RESULTADOS 

 

Entre as discussões elencadas, 

encontram-se temas voltados às percepções 

dos fumantes em seu desafio, desde a decisão 

de querer ou não parar de fumar, suas crenças 

sobre o fumo, principais dificuldades e formas 

de apoio encontradas ao decidir parar de 

fumar. As percepções foram organizadas na 

forma de tabela para facilitar a observação, a 

tabela 1 descreve os principais motivos que 

levam as pessoas a decidirem parar de fumar, 

à tabela 2 às principais dificuldades 

encontradas pelos fumantes ao tentarem parar 

de fumar.  

 

Tabela 1 - Principais motivos que levam as pessoas 
a decidirem parar de fumar 

Comportamentos preconceituosos por parte de não 
fumantes 
Conselhos de familiares sobre a procura do serviço 
Conselhos de Profissionais de saúde para o abandono 
do vicio 
Participação ativa do familiar no tratamento 
Preocupação com a saúde atual e futura 
Doença relacionada com o tabaco 
Preocupações financeiras 
Gravidez / começar uma família 
Impacto que o cigarro estaria acarretando em crianças e 
na saúde da família 
 
 

Tabela 2 - Principais dificuldades encontradas pelos 
fumantes ao tentarem parar de fumar 

Ausência de apoio familiar  
Desestruturação familiar  
Ver outras pessoas fumando  
Problemas familiares e falta de apoio.   
Desconhecimento quanto às formas de tratamento 
Muitos fumantes não sentem os efeitos prejudiciais que 
o cigarro causa a saúde a curto ou médio prazo.  
Ignorar ou desconhecer os resultados que o cigarro 
poderá ocasionar 
Sentimentos como o prazer em fumar, tédio, força do 
hábito, estresse.  
Tentação ambiental e fatores sociais 
Pressão emocional, vício e comportamento habitual 
 
 

DISCUSSÃO 

 

Por que as pessoas fumam? 

Provavelmente a resposta para essa questão 

nem sempre é tão simples como muitos 

pensam. Para muitos é o simples fato da 

dependência a nicotina. Hoje estudos 

demonstram que a causa do tabagismo vai 

muito mais além da dependência dessa 

substância, sendo constituída de uma 

complexa relação entre estímulos ambientais, 

hábitos pessoais, condicionamentos 

psicossociais. (CARVALHO et al, 2010). 

Muitas pessoas têm facilidade para 

largar o vicio, enquanto outros lutam com 

bastante dificuldade para largar o ciclo 

vicioso. As proibições de fumar em lugares 

públicos estão em vigor, mas isso não é 

suficiente para um tratamento de tabaco 

completo bem como única forma de 

prevenção. Sendo necessário que sejam 

inclusos programas de controle e apoio á 

cessação. (T. GOODFELLOW, 2009).  
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Entre os principais motivos que 

levaram os participantes a decisão de parar de 

fumar e/ou procurar ajuda profissional com 

vistas à mudança do comportamento de 

fumar, encontrou-se a categoria prejuízo à 

própria saúde e/ou prevenção de doenças 

relacionadas ao tabaco.  (RUSSO et al., 2010, 

MARTINS et al., 2011, BARRETO et al., 

2012). 

Entre as principais razões para a ainda 

elevada prevalência de fumantes decorrem do 

fato de que a maioria das doenças provocadas 

pelo tabaco são de natureza crônica, sendo 

que muitos fumantes tem planos para 

desfrutar bastante do cigarro atualmente e 

planejam parar de fumar no futuro. Preferem 

acreditar que os resultados do tabagismo só 

afetam os mais velhos, que já tiveram um 

longo tempo de uso. Somando-se ainda a 

propaganda veiculada pela indústria do 

tabaco, ao baixo preço, e pelo próprio fato de 

ser difícil deixar de fumar, pois a maioria dos 

fumantes é dependente da nicotina, além de 

aspectos sociais, econômicos e culturais 

associados. Sugere-se assim que os fumantes 

devem ser alvo com maior ênfase dos 

benefícios associados à prevenção de doenças 

relacionadas ao tabaco, bem como a qualidade 

de vida e benefícios de parar de fumar, 

mesmo antes do aparecimento de qualquer 

doença relacionada ao tabagismo. (SANTOS, 

2009, AZEVEDO et al, 2011, UPPAL et al, 

2013, CORNER et al, 2013) 

Pacientes com alto risco com 

comorbidades e em processo de 

envelhecimento são altamente motivados a 

parar de fumar. (BREITLING et al., 2009, 

CARAM et al., 2009). Doenças relacionadas 

ao tabaco, o lazer e o nível de escolaridade 

foram significativamente associados com os 

resultados do tratamento, sendo que os 

indivíduos com um alto risco de fracasso no 

tratamento eram aqueles sem doença 

relacionada com o tabaco (CARTER-

POKRAS et al., 2011). 

A maioria dos pacientes tabagistas 

pode apresentar alguma comorbidade 

relacionadas ao tabaco e apresentar sintomas 

respiratórios. Grande parte da população 

refere já ter tentado parar de fumar; porém, 

poucos utilizaram algum recurso para a 

cessação. (BARRETO et al., 2012). 

A prevalência de tabagismo é maior 

para pessoas com idade ≥ 18 anos que não 

têm diploma de ensino médio. Avaliar e 

relatar a prevalência de tabagismo entre os 

jovens com idade <18 anos que abandonam a 

escola é fundamental, pois este é o período 

em que ocorrem problemas de desempenho 

acadêmico (GARRETT et al., 2013). 

As taxas de procura ao tratamento de 

cessação são consideravelmente maiores em 

mulheres do que em homens, mesmo que a 

prevalência do tabagismo é maior entre os 

homens. É preciso, portanto, o 

desenvolvimento de estratégias para aumentar 
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a consciência de que eles devem procurar 

ajuda. (AZEVEDO et al, 2011), 

Como principais motivos que levariam 

a cessação: a vontade de realmente sair do 

vicio; o surgimento de sinais e sintomas 

provocados ou desencadeados pelo cigarro; 

preocupações financeiras, gravidez / começar 

uma família; e desaprovação social. Já no que 

se refere às razões mais comuns para 

continuarem com o vício mencionadas: o 

prazer em fumar, o tédio, a força do hábito, 

dependência, estresse, ver outras pessoas 

fumando e a associação com álcool. (UPPAL 

et al, 2013). 

A influencia social serve como forte 

motivação, bem como fonte de tentação para 

continuar fumando. Muitos dos entrevistados 

referiram a influência de companheiros ou 

colegas, como mais frequente, seguida da 

influência de familiares. Vício e 

comportamento habitual e situações de 

nervosismo, ansiedade, após consumir café, 

após as refeições, ligações telefônicas longas, 

amigos que fumam, dirigir por longas 

distâncias, membros da família que fumam 

em casa, foram citados como fatores 

relacionados a continuação do habito de 

fumar. Evidenciou-se, a partir dos relatos 

encontrados nos estudos a participação de 

familiares na iniciação do uso. (CARTER-

POKRAS et al., 2011, MARTINS et al., 

2011, A. ESTABROOKS et al., 2010). 

Problemas de saúde pessoais, o 

impacto que o cigarro estaria acarretando em 

crianças e na saúde da família e pressão por 

parte de outros, foram freqüentemente 

mencionados motivo para cessação. 

(CARTER-POKRAS et al., 2011)  

O estresse facilita o início do hábito de 

fumar, diminui a motivação para parar de 

fumar, e aumentar o risco de recaída. Além 

disso, as pessoas com depressão ou um 

transtorno de ansiedade são mais propensos a 

fumar do que pessoas sem esses transtornos. 

(W. BRUIJNZEEL, 2012, B. ANSELL et al., 

2012, J. R. HUGHES et al., 2009).  

N. Doran et al., (2009),  ressalta ainda 

que os indivíduos que não têm planos 

estabelecidos para parar de fumar podem ser 

mais propensos a fumar ou a fumar com mais 

freqüência do que os outros, pelo fato de 

serem menos propensos a compreender ou 

acreditar nos efeitos negativos do fumo. 

Num estudo realizado por H. Vries et 

al., (2013), no qual ele avalia os 

determinantes e os efeitos do planejamento de 

ações e plano de promulgação de cessação do 

tabagismo, observou-se que os planos de 

preparação mais eficazes para a cessação para 

foram à remoção de todos os produtos do 

tabaco da casa e escolher uma data certa para 

parar definitivamente.  

Embora grande proporção de fumantes 

tenha realizado tentativas anteriores de 

cessação, na maioria das vezes, estudos 

mostram que eles não participaram de sessões 
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estruturadas de aconselhamento e não 

utilizam nenhum tipo de medicação para o 

tratamento da dependência, o que está em 

desacordo com as recomendações das 

diretrizes para o tratamento do tabagismo. 

(CARAM et al., 2009).   

No que se refere ao estado em que o 

individuo se encontra em seu comportamento, 

segundo as Diretrizes para Cessação do 

tabagismo (2008), os estágios de mudança 

quando os pacientes iniciam um tratamento 

para deixar de fumar são divididos em: Pré-

contemplação: Onde não há intenção de parar, 

nem mesmo uma crítica a respeito do conflito 

envolvendo o comportamento de fumar. 

Contemplação: Há conscientização de que 

fumar é um problema, no entanto, há uma 

ambivalência quanto à perspectiva de 

mudança. Preparação: Onde o individuo 

prepara-se para parar de fumar (quando o 

paciente aceita escolher uma estratégia para 

realizar a mudança de comportamento). Ação: 

Parar de fumar: o paciente toma a atitude que 

o leva a concretizar a mudança de 

comportamento. Manutenção: O paciente 

deve aprender estratégias para prevenir a 

recaída e consolidar os ganhos obtidos 

durante a fase de ação. Neste estágio pode 

ocorrer a finalização do processo de mudança 

ou a recaída.  

No que diz respeito ao tratamento 

utilizado para cessação do fumo, para Zhu et 

al., 2012, vários foram os métodos 

desenvolvidos para a cessação do tabagismo 

ao longo do tempo. O uso da farmacoterapia é 

amplamente utilizado por fumantes que 

recebem o apoio de profissionais da área da 

saúde.  

Segundo Benowitz (2008), atualmente 

existem três classes de medicamentos 

aprovados para a cessação do tabagismo: 

produtos de reposição de nicotina (adesivo, 

goma, spray, inalador e losango), bupropiona, 

e mais recentemente, a vareniclina.  

Novos produtos de nicotina que 

surgiram no mercado nos últimos anos 

incluem os chamados snus e cigarros 

eletrônicos (e-cigarros). Estes produtos estão 

sendo cada vez mais promovidos como 

alternativas mais seguras para os cigarros 

tradicionais. Ambos os produtos 

proporcionam o consumo da nicotina. Snus é 

uma pequena bolsa de tabaco que libera 

vapor, que é colocado sob o lábio superior. E-

cigarros são dispositivos que funcionam a 

bateria que se assemelham tanto em tamanho 

quanto a forma a um cigarro e produzir um 

vapor que libera nicotina. A critica a esses 

produtos encontra-se no fato de que mesmo 

que as pessoas que usam esses produtos não 

possam ser expostos a todos os produtos 

químicos nocivos e monóxido de carbono 

associadas com o tabagismo, não está claro se 

esses produtos são realmente seguros, pois 

promovem o consumo continuo,  em vez de 

cessação, além de agir de forma a motivar os 

jovens que de outra tradicional,  não teriam 
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começado o uso do tabaco. (HARRILL et al, 

2013).  

Podemos aliar isso ao conjunto cada 

vez maior de informações através da melhoria 

no acesso à internet, telefones celulares e 

outros dispositivos eletrônicos móveis que 

abrem novas possibilidades para os fumantes 

que procuram assistência para cessação. 

Ocorreu também um aumento de campanhas 

que favorecem o aumento do preço do 

cigarro, onde se tenta gerar de certa forma, a 

diminuição ou a completa cessação do uso, 

além de mensagens contidas nas próprias 

embalagens dos cigarros alertando sobre o 

perigo do cigarro a saúde. (ZHU et al., 2012)  

O aumento dos preços dos cigarros é 

outro fator usado na tentativa de reduzir 

significativamente tanto o início do uso do 

tabaco, quanto o consumo por parte dos 

fumantes. Ainda afirma que as empresas de 

tabaco têm desafiado a eficácia do aumento 

de impostos, argumentando que o aumento de 

impostos vai levar ao aumento do 

contrabando, o que resultará em menos receita 

para os governos. Além disso, muitos 

fumantes acreditam que os aumentos de 

preços dos produtos do tabaco precisava ser 

mais drástica a fim de influenciar a motivação 

e reduzir o número de compras.  

(SIRICHOTIRATANA et al., 2008, UPPAL 

et al., 2013) 

Atualmente, sabe-se que qualquer que 

seja o tempo despendido na abordagem à 

cessação do tabagismo, há um efeito benéfico 

no processo de interrupção do uso do tabaco. 

A identificação de outros grupos 

particularmente suscetíveis à cessação do uso 

de tabaco, além de os pacientes de maior 

idade e aqueles com doença crônica, poderia 

auxiliar na escolha de métodos de abordagem 

específicos. (SILVA et al., 2011).  

Mensagens antitabagismo nos meios 

de comunicação de massa são um meio para 

alcançar esse objetivo de cessação do fumo. 

As intenções dos fumantes para deixar de 

fumar são um indicador da eficácia dessas 

mensagens. Porém as campanhas de mídia de 

massa podem ser ineficazes se não encontrar 

um limite para a exposição da população 

suficiente. O conteúdo das mensagens 

também é importante; mensagens que 

transmitem os efeitos adversos à saúde do uso 

do tabaco e exposição à fumaça de segunda 

mão foram citadas como as mais eficazes do 

que outros tipos de mensagens. (CAIXETA et 

al., 2013).  

Grande parte dos fumantes tem planos 

para fazer alterações em seu comportamento 

de fumante no futuro.  Num estudo realizado 

por Cunningham e Selby (2010), quando 

perguntado quais eram os seus planos sobre 

seu comportamento atual, 55% dos fumantes 

disseram que planejam parar de fumar, 18,8% 

disseram que planejam reduzir e 22,5% 

disseram que pretendiam manter, 3,4% não 

souberam ou se recusaram; e apenas dois 
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entrevistados disseram que iriam aumentar o 

consumo. 

Benowitz (2008), afirma que cerca de 

80% dos fumantes que tentam parar de fumar 

por conta própria têm alguma recaída no 

primeiro mês de abstinência, e apenas cerca 

de 3% permanecem abstinentes em seis 

meses. Isto ilustra a força poderosa do 

tabagismo e da natureza crônica da doença. 

São várias as evidencias de que a 

nicotina seja o principal componente do 

cigarro responsável pela manutenção da 

dependência. Sendo que estudos 

demonstraram que cigarros a partir do qual a 

nicotina tem sido removida ou aqueles com 

baixos níveis de nicotina nunca foram 

amplamente aceitos por parte dos fumantes, 

enquanto tabaco de mascar e rapé, que 

apresentam grandes quantidades de nicotina, 

são amplamente utilizados. (BENOWITZ, 

2008) 

No entanto segundo Souza et al., 

(2010), é possível que a dependência de 

nicotina envolva fatores além da dependência 

física de nicotina, o que significaria que a 

dependência de ao cigarro é um conjunto de 

amplos fatores que abrange várias facetas 

psicossociais. É possível que a identificação 

precisa dos fatores distintivos que levam as 

pessoas a fumar contribua para o 

desenvolvimento de políticas públicas de 

prevenção e controle do fumo, bem como para 

o desenvolvimento de estratégias 

personalizadas para a cessação do tabagismo.  

Segundo Caram et al., (2009), os 

principais fatores associados com o tabagismo 

e a baixa taxa de tratamento especializado 

observados estão relacionados com as 

condições socioeconômicas e educacionais, 

assim como com a intensidade da 

dependência entre os indivíduos avaliados.  

É provável que grande parte da 

elevada incidência de cessação do tabagismo 

encontrada seja decorrente das políticas 

públicas voltadas para o controle do 

tabagismo ocorridas no Brasil. Locais onde as 

ações de saúde para controle do tabagismo 

são mais intensas contribuem para que ocorra 

uma menor incidência no numero de 

tabagistas. (LOPES et al,  2013). 

Para Russo et al., (2010), o papel do 

profissional de saúde torna-se mais relevante 

à medida que o paciente manifeste o desejo de 

parar de fumar: em seu estudo constatou-se 

que 32,1% dos entrevistados procuraram 

tratamento após o incentivo médico, 

contrastando com 9,4% após o incentivo de 

familiares. Além disso, 69,8% dos 

entrevistados chegaram ao serviço por 

encaminhamento de um profissional de saúde 

(os demais chegaram ao serviço por procura 

espontânea ou por orientação de amigos ou 

conhecidos). Grande parte dos entrevistados 

começaram a fumar antes dos 18 anos de 

idade. Dessa forma, campanhas de prevenção 

dirigidas e desenhadas especificamente para 
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essa faixa etária são necessárias para que 

possamos ter, no futuro, um panorama mais 

favorável em relação às taxas de tabagismo na 

população adulta. 

A promoção da cessação do tabagismo 

deve ser uma prioridade para os profissionais 

de saúde e para os governos. Ainda há muito 

a ser realizado. A combinação de intervenções 

breves, empáticas e apropriadas que 

combinem o apoio e terapias farmacológicas 

podem ajudar a incentivar os fumantes a parar 

e viverem uma vida mais saudável sem fumo. 

(T. GOODFELLOW et al, 2009, MCIVOR et 

al., 2009) 

A redução da prevalência de fumantes 

para níveis inferiores aos que existem 

atualmente garantirá, de forma efetiva, a 

prevenção de grande parte das doenças 

crônicas que mais acometem a população 

brasileira. (SILVA et al, 2011).  

Na literatura médica atual, é imenso o 

número de artigos, de todas as especialidades, 

apontando o tabagismo como fator principal 

de muitas patologias; contudo, pouco se 

publica sobre o tabagismo em si, seus 

mecanismos e tratamentos possíveis. 

(RAMADAM, 2008).   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cigarro ainda é uma das drogas mais 

consumidas atualmente, sendo necessárias 

intervenções não apenas farmacológicas o 

combate ao habito que é tão prejudicial, mas 

métodos que envolvam também os diversos 

aspectos que envolvem o ato de fumar e assim 

contribuir para um melhor enfrentamento para 

o combate a esse comportamento de risco.  

Existem oportunidades no mundo, 

para os profissionais de saúde para fornecer 

apoio e tratamento a fumantes para sair do 

tabagismo. Para isso todos os pacientes 

devem ser examinados quanto ao uso do 

tabaco, para assim melhor prescrever o 

tratamento ideal para cada caso (HEALTH-

CARE, 2013).  

A revisão de literatura possibilitou 

identificar o quão difícil é trabalhar com a 

temática, visto que mesmo que sejam 

inúmeros os estudos relacionados ao 

tabagismo, poucos trabalham as percepções 

dos indivíduos em seu enfrentamento ao 

vicio.  

 

Conflitos de interesse: Não existem conflitos 

de interesse entre os autores.  
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